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Jeanine Pires e a Rio+20: ‘grande expectativa da participação 

do Brasil nas decisões’ 

 

Redação e Edição do DT 

Em um período em que se discutem os rumos do planeta e decisões políticas devem ser 

tomadas para a sustentabilidade da vida na terra (no Rio de Janeiro acontece a Rio+20) - em São 

Paulo será realizada a 6ª Conferência Internacional sobre Turismo Responsável (RTD6) nos 

próximos dias 18, 19 e 20. Segundo seus organizadores, a RTD6 objetiva identificar o que 

funciona e o que não funciona quando se fala ou se promove o turismo sustentável. 

Jeanine Pires, ex-presidente da Embratur e presidente do Conselho de Turismo e Negócios da 

Fecomercio-SP representa o Brasil neste evento que acontece na Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades (EACH-USP/SP). O encontro tem a participação também do International Centre for 

Responsible Tourism, da Leeds Metropolitan University e de especialistas de vários países. 

Em entrevista exclusiva concedida ao DIÁRIO, Jeanine fala que há uma grande expectativa do 

planeta em relação à participação do Brasil nas decisões e na implementação dos grandes temas 

ligados ao aquecimento global, à redução da pobreza entre outros temas. Jeanine é graduada em 

História e pós-graduada em Ciências Sociais e em Economia do Turismo. Presidiu a Embratur 

(2006 a 2010), quando foi responsável pelo Plano Aquarela 2020, coordenou a promoção do Brasil 

nas Copas do Mundo da Alemanha e África do Sul e nos Jogos Olímpicos de Pequim e também foi 

assessora especial do ministro do Esporte para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos do Rio 2016. 

Acompanhe a entrevista: 

DIÁRIO - Como a senhora vê a posição do Brasil neste momento em que está tão bem 

cotado como destino turístico?  

JEANINE PIRES - O Brasil é hoje o sexto país no mundo em termos absolutos por seu impacto no 

turismo: geração de empregos, entrada de divisas e investimentos. Existem muitas oportunidades 

tendo em vista o cenário econômico e especialmente os eventos esportivos. Ao mesmo tempo, 



muitos desafios, sobretudo no caso do turismo, aqueles ligados à competitividade. É preciso ter 

políticas públicas ágeis e parceria com o setor privado para avançar de forma rápida e sustentável. 

Somente assim se poderá construir um lugar no competitivo mundo de viagens e turismo. 

DIÁRIO - Como corrigir, em curto prazo e médio-prazo as falhas que o Brasil tem no 

recebimento de turistas?  

JEANINE PIRES - Poderíamos debater longamente o tema, pois existem desafios no campo da 

infraestrutura, da qualificação de pessoas ou mesmo sobre temas ligados ao desenvolvimento 

geral do país. O turista estrangeiro é altamente satisfeito com suas viagens ao Brasil, reconhece 

diversos valores positivos de nosso povo e de nossos atrativos naturais e culturais. Podemos 

adicionar a isso muito mais profissionalismo, qualificação e inovação tecnológica. 

DIÁRIO – A imprensa explora a situação delicada do 

Brasil em termos ambientais, justamente durante a 

Rio+20. Como a senhora vê o Brasil no que tange a 

sustentabilidade e o seu desenvolvimento, sob o 

ponto de vista da economia do turismo? 

JEANINE PIRES - Há uma grande expectativa do 

planeta em relação à participação do Brasil nas decisões e na implementação dos grandes temas 

ligados ao aquecimento global, à redução da pobreza e outros temas. No caso do turismo, nosso 

país é o primeiro no ranking mundial de competitividade pelo WEF - World Economic Forum; o que 

traz oportunidades e ao mesmo tempo responsabilidades. Creio que temos vários exemplos de 

avanços em temas ambientais, sociais e econômicos, e que ainda se pode construir mais 

caminhos por meio de cooperação internacional, onde cada ator e país deve fazer sua parte. 

DIÁRIO - Qual é a importância do Brasil, hoje, no mercado regional sul-americano no setor 

turístico? 

JEANINE PIRES - O Brasil é líder no turismo sul americano em termos de impactos econômicos 

no turismo. Esse ano, o PIB do setor deve crescer 7,1% segundo o WTTC - World Travel & 

Tourism Council. Temos também um papel importante no sentido de agregar mais os países sul-

americanos, integrar mais ações e realizar mais cooperação pública e privada. 

DIÁRIO - Quais são as expectativas para a 6ª Conferência Internacional sobre Turismo 

Responsável?  

JEANINE PIRES - A 6ª Conferência Internacional sobre Turismo Responsável (RTD6), pretende 

identificar e analisar fatores que funcionam e outros que não funcionam quando o assunto é 

turismo sustentável. Vejo que é necessário integrar ações para o futuro do planeta nas esferas 

social, ambiental e econômica. No evento, haverá a exposição dos resultados alcançados nos 

últimos vinte anos no segmento, explicações de como medir o impacto do turismo como atividade 

econômica para erradicar a pobreza, avaliação do papel dos bancos de desenvolvimento, das 

ONGs e do setor privado, bem como quem são os beneficiários dos projetos de turismo 

sustentável. 

"O Brasil é líder no turismo sul 

americano em termos de impactos 

econômicos no turismo. Esse ano, o 

PIB do setor deve crescer 7,1% 

segundo o WTTC - World Travel & 

Tourism Council." 


